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De acordo com o IPECE (2009) a agropecuária ainda impera a agricultura familiar. No entanto, mesmo com
essas características, o Ceará tem se destacado como maior produtor brasileiro da castanha de caju (49,3%) e,
com o advento da agricultura irrigada, vem se destacando na exportação de frutas, constituindo-se no maior
produtor e exportador de melão. Com isso Objetivo deste trabalho é analisar a taxa de crescimento do emprego
nos setores da agropecuária cearense de 2000 a 2005. A Metodologia utilizada consiste na base de dados dfos
números relativos ao emprego dos setores da agropecuária, obtidos através da Relação anual de Informações
Sociais (RAIS) para os anos de 2000 e 2005. Nos resultados as porcentagens estão explicando a variação da
quantidade de empregos gerados formalmente nas microrregiões:  em Cascavel  a  agricultura,  pecuária  e
serviços  relacionados  variaram  positivamente  244,22%,  na  silvicultura,  exploração  florestal  e  serviços
relacionados ocorreram uma variação de 85,71% e na pesca, aquicultura e serviços relacionados foram de
900%, . Em Fortaleza a agricultura, pecuária e serviços relacionados variaram negativamente 14,06%, na
silvicultura, exploração florestal e serviços relacionados ocorreram uma variação positiva de 100% e na pesca,
aquicultura e serviços relacionados foram de 170,99%. Em Litoral de Aracati a agricultura, pecuária e serviços
relacionados variaram positivamente 256,83%, na silvicultura, exploração florestal e serviços relacionados
ocorreram uma variação negativa de 75% e na pesca, aquicultura e serviços relacionados foram de 187,78%.
Em Litoral de Camocim a agricultura, pecuária e serviços relacionados variaram positivamente 92,77%, na
silvicultura, exploração florestal e serviços relacionados não ocorreram variação e na pesca, aquicultura e
serviços relacionados foi uma redução de 342,7%. De acordo com os resultados obtidos conclui se que a
agropecuária gerou uma quantidade considerável de emprego nessas microrregiões formalmente.
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